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Resumo – Fungos do gênero Trichoderma possuem grande potencial no controle de 

fitopatógenos e na promoção de crescimento vegetal. Diante disso o objetivo do trabalho foi 

avaliar em via sementes e aplicação direta no solo de Trichoderma asperellum na cultura do 

arroz para a promoção do crescimento inicial das plantas. O experimento foi conduzido no 

Laboratório do Centro Tecnológico, no Centro Universitário de Anápolis – UniEvangélica. O 

delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, composto por cinco repetições e seis 

tratamentos e semeadas seis sementes da cultivar BRS Primavera por copo.  Os tratamentos 

foram compostos por: T1 – Testemunha (pulverização com água); T2 - Trichoderma 

asperellum via tratamento de semente (100 ml/100 l); T3 – Trichoderma asperellum via 

aplicação direta no solo (30 ml/100l); T4 – Trichoderma asperellum via aplicação direta no 

solo (40 ml/100 l), T5 – Trichoderma asperellum via tratamento de sementes (100 ml/100 kg) 

e via aplicação direta no solo (50 ml/100l) e T6 – Trichoderma asperellum via tratamento de 

sementes (100 ml/100 kg) e via aplicação direta no solo (60 ml/100 l). A semeadura foi 

realizada em copos plásticos e para os tratamentos com aplicação direta no solo foram 

realizadas após sete dias da semeadura. Para as avaliações, mediu o comprimento da parte 

aérea (cm), o comprimento da raiz (cm) e o peso massa de matéria seca acumulada na parte 

aérea e nas raízes. Como resultados, o tratamento T5 foi observado um incremento no 

desenvolvimento radicular e os tratamentos T5 e T6 promoveram maior crescimento da parte 

aérea. Para a massa de matéria os tratamentos foram mais eficientes para a parte aérea. 

 

Palavras - chave: Crescimento vegetal, Oryza sativa, fungo. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Oryza sativa é uma das espécies mais cultivadas de arroz, é uma monocotiledônea da 

família das Poaceae (gramíneas), pertencente ao gênero Oryza, que detém aproximadamente 

vinte espécies (JULIANO, 1993). O arroz é consumido preferencialmente na forma de grãos 
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inteiros, sendo identificados, em função do método de processamento pós-colheita, como 

arroz integral, arroz branco polido, e arroz parboilizado (VIEIRA; RABELO, 2006).  

O arroz por ser uma planta extremamente versátil, que se adapta a diferentes condições 

de solo e clima, é considerada a espécie de planta que apresenta maior potencial para o 

combate a fome no mundo (EMBRAPA, 2005). O aumento em produtividade enfrenta muitos 

obstáculos, como relacionados aos estresses de ordem climática, competição com plantas 

invasoras e incidência de pragas e doenças, dentre outros (MACHADO et al., 2011). 

E para amenizar essas situações adversas, o uso de Trichoderma vem sendo utilizado 

como forma de controle de doenças e como promotor de crescimento das plantas. Alguns 

isolados de Trichoderma têm sido referidos como estimuladores do crescimento vegetal, pela 

habilidade que possuem na solubilização de fosfato e outros minerais, colocando-os 

disponíveis para as plantas, e também pela produção de análogos de auxinas (Vinale et al., 

2008). Tais substâncias apresentam propriedades de induzir a elongação celular nos vegetais 

superiores (TAIZ & ZEIGER, 2006). 

Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar em via sementes e aplicação direta no 

solo de Trichoderma asperellum na cultura do arroz para a promoção do crescimento inicial 

das plantas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi conduzido no Laboratório do Centro Tecnológico, no Centro 

Universitário de Anápolis – UniEvangélica. O ensaio foi conduzido em copos plásticos com 

500g de solo adubado com NPK (4-14-18). O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizado, composto por cinco repetições e seis tratamentos e semeadas seis sementes da 

cultivar BRS Primavera por copo.   

O produto utilizado foi à base de Trichoderma aperellum, sendo que é um produto de 

comercialização, mas ainda não se encontra no mercado. Os tratamentos foram compostos 

por: T1 – Testemunha (pulverização com água); T2 - Trichoderma asperellum via tratamento 

de semente (100 ml/100 l); T3 – Trichoderma asperellum via aplicação direta no solo (30 

ml/100l); T4 – Trichoderma asperellum via aplicação direta no solo (40 ml/100l), T5 – 

Trichoderma asperellum via tratamento de sementes (100 ml/100 kg) e via aplicação direta no 

solo (50 ml/100l) e T6 – Trichoderma asperellum via tratamento de sementes (100 ml/100 kg) 

e via aplicação direta no solo (60 ml/100l).  



 

 

Foi realizado o tratamento de sementes com a cepa de T. asperellum e posteriormente 

a semeadura foi realizada em copos plásticos e para os tratamentos com aplicação direta no 

solo foram realizadas após sete dias da semeadura. 

Após 20 dias do plantio, realizou a lavagem das plantas com água corrente, em 

seguida, analisou-se o comprimento da parte aérea (cm) e o comprimento da raiz (cm). 

Posteriormente, separou-se a raiz da parte aérea e foram submetidos à estufa por 72 horas 

possibilitando a determinação da massa de matéria seca acumulada na parte aérea e nas raízes. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias geradas comparadas pelo teste 

Duncan (P ≤ 5%) utilizando o programa estatístico “Assistat“. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A promoção de crescimento de parte aérea e crescimento da raiz foram bastante 

significativos, obtendo resultados positivos em todos os tratamentos e diferindo-os da 

testemunha. Para comprimento de raiz, o tratamento T5 (Trichoderma asperellum via 

tratamento de sementes (100 ml/100 kg) e via aplicação direta no solo (50 ml/100l)) diferiu de 

todos os outros tratamentos, observando um maior desenvolvimento das raízes.  

Para o desenvolvimento da parte aérea e a média total da soma da raiz e, o tratamento 

T6 (Trichoderma asperellum via tratamento de sementes (100 ml/100 kg) e via aplicação 

direta no solo (60 ml/100l)) observou melhor resultado, seguido do tratamento T5. 

Demonstrando que os tratamentos que foram utilizados maiores concentrações do fungo via 

rega do solo, favoreceram o desenvolvimento da planta inicial (Tabela 1). De acordo com 

alguns autores ocorre o aumento do comprimento radicular da planta, é acompanhado do 

aumento do comprimento total em culturas que são tratadas com Trichoderma spp. (Saito et 

al., 2011). De acordo Contreras et al. (2009), observou que, a aplicação de Trichoderma tem 

proporcionado ganho na altura das plântulas e no desenvolvimento das raízes laterais. E a 

promoção de crescimento tem observada por outros autores em estudos com Trichoderma 

(HOYOS-CARVAJAL et al., 2009). 

 

Tabela 1. Comprimento da parte aérea, da raiz e comprimento total (cm) em plantas de arroz 

da cultivar BRS Primavera tratados com Trichoderma asperellum. 

Tratamentos Raiz Parte Aérea Total  

T1 4,66 b¹ 15,05 d 19,84 d 



 

 

¹ Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si segundo Duncan a 

5% de probabilidade. 

 

 

Para o acúmulo de massa de matéria seca na raiz foram inferiores em relação a 

testemunha. Ao contrario do acúmulo de massa de matéria seca na parte aérea o melhor 

resultado ocorreu no T2, onde ocorreu somente o tratamento de semente (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Acúmulo de massa de matéria seca na raiz e na parte aérea (g) das plantas de arroz 

da cultivar BRS Primavera tratados com Trichoderma asperellum. 

Tratamentos Raiz Parte Aérea 

T1 0,094 a¹             0,18 ab 

T2 0,097 a 0,21 a 

T3 0 056 ab 0,15 ab 

T4 0,011 a 0,15 ab 

T5 0,036 b 0,11 b 

T6 0,068 ab 0,16 ab 

CV (%) 29,30  18,17 

¹ Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si segundo Duncan a 

5% de probabilidade. 

 

 

CONCLUSÃO 

Com os resultados obtidos conclui-se que, o fungo Trichoderma asperellum é eficiente na 

promoção de crescimento vegetal. Quando inoculado via tratamento de sementes juntamente 

com a inoculação direta no solo e ainda com maiores concentrações do que aquela 

recomendada, apresenta maior crescimento da planta.  Para a massa de matéria os tratamentos 

foram mais eficientes para a parte aérea. 

T2 4,85 b 18,44 c 23,38 c 

T3 5,05 b 21,80 b 26,85 b 

T4 4,79 b 22,29 b 27,07 b 

T5 6,45 a 23,35 ab 29,80 a 

T6 5,00 b 25,32 a 30,35 a 

CV (%) 31,18 18,50 16,47 
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